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RESUMO: O uso de microrganismos promotores de crescimento é uma alternativa eficiente e 

sustentável para elevar o teto produtivo em diferentes culturas de interesse agrícola, como o 

amendoim. Desta forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da inoculação e 

coinoculação de diferentes microrganismos no desenvolvimento inicial do amendoim (Arachis 

hypogeae L., cv Runner BRS 423). O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de 

Mato Grosso do sul, Unidade de Cassilândia-MS. As plantas foram cultivadas em vasos de 

plástico de 3,0 L preenchidos com neossolo quartzarênico e mantidas sob condições de casa de 

vegetação. O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizados, com oito 

tratamento, sendo eles: T1: controle; T2: Azospirillum brasilense; T3: Bradyrhizobium spp.; 

T4: Trichoderma harzianum; T5:  A. brasilense + T. harzianum; T6: Bradyrhizobium spp. + T. 

harzianum; T7: Bradyrhizobium spp.+ A. brasiliense; T8: Bradyrhizobium spp.+ A. brasiliense 

+ T. harzianum; e quatro repetições. Com 60 dias após a semeadura foram realizadas as 

avalições de partição de massa de matéria seca da parte aérea (MSPA) e das raízes (MSR). Os 

resultados obtidos apontam que a inoculação com T. harzianum promove maior MSPA, 2,54 g, 

com uma variação de 47,67% com relação ao controle (1,72 g), não havendo variação entre os 

demais tratamentos. Por outro lado, a MSR ao amendoim submetido a coinoculação de 

Bradyrhizobium spp.+ A. brasilense (2,7 g), mostrou-se 101,5% maior que no amendoim 

inoculado com A. brasiliense (1,34 g). As bactérias Bradyrhizobium spp. e A. brasilense estão 

associadas a fixação biológica de nitrogênio (FBN), sendo que o Bradyrhizobium spp. apresenta 

maior similaridade com leguminosas e o A. brasilense com gramíneas. O fungo T. harzianum 

está muitas vezes associado a solubilização de nutrientes e ao mecanismo de defesa da planta, 

proporcionando assim melhores condições para o crescimento vegetal. Portanto, a inoculação 

de T. harzianum e a coinoculação Bradyrhizobium spp.+ A. brasilense, são alternativas 

sustentáveis para estimular o acúmulo e partição de massa seca do amendoim. 
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